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ABSTRACT: 
According to the literature there is not one but multiple memory systems. In particular, two
forms of memory can be distinguished in long-term memory: the explicit or declarative memory and
the implicit or non-declarative memory. Different stimuli (words, faces/photographs/images or sto-
rytelling) of emotional significance (neutral/positive/negative) have been used to explain the func-
tional interdependence between memory and emotion, with the relevance of affective material in the
processing of information appearing to increase with age (Carstensen & Mikels, 2005). With the
association of a depressed emotional state, several authors suggest that the information that is
affectively congruent with a person’s state of mind/mood is better remembered than information that
is affectively incongruent (Joorman & Gotlib, 2006; Lepännen, 2006). In this study we evaluate the
conscious and non-conscious mnemonic processing of emotional words. To this end, 200 older
adults aged between 60 and 89 were involved and two specific tests were designed (word recogni-
tion test and bigram completion test).
In both tasks, the emotion words were better recognised and recalled than the ageing words.
Despite the research hypotheses have not been confirmed, the emotional content of the stimuli
somehow facilitated the retrieval of previously stored information. The differences found when com-
paring the group of the depressed with the non-depressed elderly are not statistically significant (p
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> .05) and therefore no mood-congruency effect was found. In turn, the implicit memory test pro-
ved the existence of a priming facilitation effect, which contributed to a better performance in this
test.
The findings suggest that when the priming facilitation effect occurs and affective material is
used it is possible to achieve better memory results in both direct and indirect tests.
Keywords: Explicit and implicit memory and emotion
RESUMO: 
De acordo com a literatura não existe um único sistema mnésico, mas múltiplos sistemas.
Especificamente, na Memória a Longo Prazo podem-se encontrar dois tipos de memória, a desig-
nada memória explícita ou declarativa e a memória implícita ou não declarativa. Vários estímulos
(palavras, faces/fotografias/imagens ou histórias narradas) de valência emocional (neutro/positi-
vo/negativo) têm sido utilizadas para explicar a interdependência funcional entre a memória e a emo-
ção, sendo que à medida que se avança na idade parece aumentar a relevância do material afectivo
no processamento da informação (Carstensen & Mikels, 2005). Quando associado um estado emo-
cional depressivo, vários autores sugerem que a informação afectivamente congruente com o esta-
do de ânimo/humor dos indivíduos é melhor recordada que a informação afectivamente incon-
gruente (Joormann & Gotlib, 2006; Leppänen, 2006). Neste estudo procuramos avaliar o processa-
mento mnésico consciente e não consciente de palavras emocionais. Para tal, participaram 200 ido-
sos com idades compreendidas entre os 60 e 88 anos e foram construídas duas provas específicas
(Prova de reconhecimento de palavras e Prova de completamento de bigramas). 
Em ambas as provas houve um melhor reconhecimento e evocação das palavras-emoções do
que das palavras-envelhecimento. Apesar das hipóteses de investigação terem sido infirmadas, o
conteúdo emocional dos estímulos, de certo modo, facilitou na recuperação da informação ante-
riormente armazenada. As diferenças encontradas quando comparados o grupo dos deprimidos e o
dos não deprimidos não são estatisticamente significativas (p >.05), logo não se encontrou um efei-
to de congruência de humor. Por sua vez, quando utilizada a prova de memória implícita compro-
vou-se a existência do efeito facilitador priming, o que contribuiu para o alcance de melhores resul-
tados nesta prova. 
Os resultados obtidos sugerem que quando está presente o efeito de facilitação priming e utili-
zado material afectivo consegue-se alcançar melhores resultados mnésicos quer em provas direc-
tas, quer indirectas. 
Palavras-Chave: Memória explícita e implícita e emoção
INTRODUÇÃO
A memória é algo fundamental para que se possa aprender, perceber, falar, raciocinar e, como
tal, seria difícil conceber um Ser Humano que não possuísse esta capacidade cognitiva, pois seria
alguém para quem só existiria o agora.
Nos finais do século XIX Hermann Ebbinghaus, realizou um primeiro estudo experimental sobre
a memória. Desde então vários investigadores têm-se interessado pelo estudo da memória (Squire,
1986) e são múltiplas as formas de a conceptualizar. Estes encontram-se de acordo em definir a
memória como uma das capacidades cognitivas características dos seres vivos que lhes permite
adquirir, reter e utilizar informação (e.g., Moscovitch, 2007; Morris 2007; Schacter, 2007). Trata-se
assim de uma representação interna e estável ao longo do tempo. Schacter (2007) acrescenta ainda
que não se trata de uma entidade unitária, mas sim que é composta por vários sistemas unitários. 
De acordo com o modelo proposto por Atkinson e Shiffrin (1968) existem três estruturas –
memórias sensoriais, memória a curto prazo (MCP) e memória a longo prazo (MLP) - que armaze-
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nam conhecimentos de natureza diferente e durante períodos de tempo também diferentes, mas que
se relacionam entre si. Estas estruturas diferem entre si quanto à capacidade, duração e função. 
A MLP é o último armazém ou estrutura que encontramos. Permite o armazenar de grandes
quantidades de informações por um período indefinido de tempo, ou seja, tem uma capacidade ili-
mitada. Nesta estrutura encontram-se armazenados todos os nossos conhecimentos, memórias,
habilidades e inclusive a informação sobre o funcionamento dos processos cognitivos. Este siste-
ma não só mantém de forma permanente a informação como também permite que a informação
depois de retida na MLP possa ser recuperada em qualquer altura, por meio ou da evocação ou do
reconhecimento (Ruiz-Vargas, 2002).
Devido à diversidade de conhecimentos retidos na MLP, investigadores como Tulving (1985)
propuseram sistemas específicos de MLP a fim de representar diferentes tipos de conhecimento: o
conhecimento procedimental, o conhecimento semântico e o conhecimento episódico. Outros auto-
res, como Albuquerque (1998), Ballesteros (1999), Ruiz-Vargas (2002) e Squire, Knowlton e Musen
(1993) referem que em função do seu conteúdo a MLP se pode diferenciar em dois tipos de memó-
ria: memória explícita ou declarativa e memória implícita ou não declarativa. 
A memória explícita ou declarativa refere-se à lembrança consciente (acesso directo) dos factos
e conhecimentos gerais sobre o mundo (memória semântica) e experiências de vida do indivíduo
(memória episódica). Por sua vez, a memória implícita ou não declarativa está presente quando as
experiências prévias facilitam o desempenho em tarefas que não necessitem de uma recordação
intencional ou consciente dessas experiências (acesso indirecto) e é formada por vários sistemas
de aprendizagem, incluindo o priming perceptivo ou de facilitação. (Albuquerque, 1998; Ballesteros,
1999; Ruiz-Vargas, 2002; Schacter, Chiu & Ochsner, 1993; Squire, 1992; Squire et al., 1993; Tulving,
1985, 2002).
A diferenciação entre estes dois tipos de memória (explícita e implícita) é possível porque vários
estudos têm sido realizados com recurso a diferentes tipos de provas directas e indirectas, permi-
tindo essa diferenciação (Barrera, Arellano, Avilés & Jiménez, 2012; Ballesteros, Reales & Manga,
1999; Craik, Moscovitch & McDowd, 1994; Howard & Howard, 1992; Isingrini, Vazou & Leroy, 1995;
Ruiz-Vargas, 1993; Vasconcelos & Albuquerque, 2006; Winocur, Moscovitch & Stuss, 1996).
Embora a cognição e a emoção tenham sido tradicionalmente investigadas como processos
independentes, dados recentes sugerem uma interdependência funcional entre eles. Efectivamente,
os estudos realizados ao longo de diferentes décadas têm demonstrado a influência que os conteú-
dos emocionais têm na memória.
De acordo com a literatura, sabe-se que no processamento emocional, os processos cognitivos
estão presente desde o input até à resposta. No input, porque os estímulos são avaliados como
emocionalmente significativos ou não, e na resposta porque as emoções facilitam ou dificultam o
funcionamento dos processos como a percepção, atenção ou memória (Bentosela & Mustaca,
2005). A explicação encontrada para esta relação prende-se com o facto de que características par-
ticulares de um acontecimento emocional tendem a ser lembradas com maior clareza e detalhe do
que acontecimentos neutros (Buchanan, Denburg, Tranel, & Adolphs, 2001; Kensinger & Schacter,
2005). Para Hamann (2001) e León, Martínez, Hernández, Cruz, Meilán, Ramos e Sáez (2010) a
melhor memorização e recordação dos acontecimentos emocionais comparativamente com os neu-
tros está relacionada com uma causa puramente adaptativa, pois os estímulos emocionais, agradá-
veis ou aversivos, são geralmente mais importantes para a sobrevivência das espécies. Para além
disso, sabe-se que na fase da retenção da informação as pessoas estão mais propensas a associar
os itens da informação emocional com a informação semântica ou com as experiências autobio-
gráficas, sendo que na fase de recordação a emoção pode exercer um efeito de facilitação na recu-
peração da informação anteriormente armazenada (Kensinger, Growdon, Brierley, Medford & Corkin,
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2002; Kensinger & Corkin, 2003, 2004). Este efeito de melhoria na memória foi encontrado em difer-
entes estudos e vários têm sido os instrumentos e estímulos de valência emocional utilizados nas
pesquisas que procuram relacionar o conceito de memória com o de emoção, tais como, palavras
(Doerksen & Shimamura, 2001; Fernandes, Ross, Wiegand & Schryer, 2008; Kensinger, 2008;
Kensinger & Corkin, 2003, 2004; Thomas & Hasher, 2006), fotos emocionais e neutras (Abrisqueta-
Gomez, Bueno, Oliveira & Bertolucci, 2002; Fernandes et al., 2008; Fernández-Rey & Redondo,
2007; Hamann, Cahill, & Squire, 1997; Redondo & Fernández-Rey, 2010), expressões faciais emo-
tivas (Calvo & Esteves, 2005; Chainay, Michael, Lionel-Landré & Plasson, 2012; García-Rodríguez,
Fusari, & Ellgring, 2008), filmes curtos com conteúdos emocionais opostos (Lane, Reiman, Ahern,
Scwartz & Davidson, 1998) e histórias narradas ou visuais com conteúdos emocionais (Cahill &
McGaugh, 1995). Na generalidade, os estímulos, quer sejam palavras, quer faces/fotografias/ima-
gens com valências positivas e negativas são mais facilmente recordadas do que os com conteúdo
neutro (Christianson, 1992; Reisberg & Heuer, 2004).
À medida que se envelhece parece aumentar a relevância do material afectivo ou emocional no
processamento da informação, pois as pessoas com mais idade recordam melhor e em maior pro-
porção informação relativa a emoções (Carstensen & Mikels, 2005; Carstensen & Turk-Charles,
1994, Kensinger et al., 2002; LaBar & Cabeza, 2006; Ochsner, 2000). Contudo, não existe consis-
tência entre os vários estudos em relação ao tipo de material/estímulo (positivo ou negativo) que é
melhor recordado. Alguns autores mostram que esta preferência pela informação emocional parece
dar-se especificamente para a informação emocionalmente gratificante ou positiva (Chainay et al.,
2012; Fernández-Rey & Redondo, 2007; Isaacowitz, Lochenhoff, Lane, Wright, Sechrest, Riedel &
Costa, 2007; Kensinger, 2008; Kwon, Scheibe, Samanez-Larkin, Tsai & Carstensen, 2009; Langeslag
& Van Strien, 2009; Mather & Carstensen, 2005; Simón, Gallego-Largo & Suengas, 2009) fruto das
mudanças motivacionais ocorridas ao longo da vida (Carstensen, 1991; Löckenhoff & Carstensen,
2007) e da capacidade de inibição da informação negativa que as pessoas idosas têm, dando prio-
ridade à informação positiva como forma de alcançar um melhor bem-estar emocional e uma maior
regulação emocional adaptativa (Carstensen, Isaacowitz & Charles, 1999; Mather & Carstensen,
2003, 2005). Por outro lado, outros estudos referem que as pessoas idosas apresentam melhores
resultados mnésicos quando são apresentados estímulos negativos (Comblain, D’Argembeau,
Linden & Aldenhoff, 2004; Grühn Grühn, Scheibe & Baltes, 2007; León et al., 2010; Maratos, Allen
& Rugg, 2000) dado que ao longo da vida experienciam muitos acontecimentos negativos que
geram nelas emoções negativas e por isso, permite-lhes uma melhor identificação de estímulos
negativos, para além de que a activação de conteúdos negativos pode permitir um bom nível de
adaptação ao contexto (León et al., 2010). Quando associado um estado emocional depressivo,
vários autores sugerem que a informação afectivamente congruente com o estado de ânimo/humor
dos indivíduos é melhor recordada que a informação afectivamente incongruente (Bourke, Douglas
& Porter, 2010; Castro, Pérez, Barrantes & Capdevila, 1997; Ellwart, Rinck & Becker, 2003; Gotlib,
Jonides & Joormann 2011; Joormann & Gotlib, 2006; Matt, Vázquez & Campbell, 1992; Meilán,
Carro, Guerrero, Carpi, Gómez & Palmero, 2012; Ruiz-Caballero & Arribas, 2001; Ruiz-Caballero &
Donoso-Cortés, 1999; Ruiz-Caballero & Moreno 1991;1993; Surguladze, Young, Senior, Brebon,
Travis & Phillips, 2004). 
OBJECTIVOS
Com este estudo especificamente propusemo-nos a:
Avaliar os processos mnésicos conscientes (memória explícita) em idosos portugueses com e
sem patologia depressiva, através de uma prova de reconhecimento de palavras;
Avaliar os processos mnésicos não conscientes (memória implícita) em idosos portugueses
com e sem patologia depressiva, através de uma prova de completamento de bigramas. 
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PARTICIPANTES
Participaram neste estudo 200 idosos com idades compreendidas entre os 60 e os 88 anos
(M=67.7; DP=6.9), sendo 134 (67%) do género feminino e 66 (33%) do género masculino, perten-
centes a 4 Academias Seniores e 2 Instituições de Convívio Sénior, na região da Beira Interior. Ainda
respeitante à faixa etária podemos dizer que 131 participantes (65.5%) têm idades compreendidas
entre os 60 e 69 anos, 55 (27.5%) entre os 70 e 79 anos e apenas 14 participantes (7%) têm ida-
des compreendidas entre os 80-89 anos. Todos os participantes sabiam ler e escrever, sendo que
maioritariamente possuíam o 1º e 3º ciclo de escolaridade e Bacharelato (inclui os antigos cursos
médios), 35.5%, 18.5% e 20%, respectivamente. Relativamente ao estado civil, a maior parte dos
participantes eram casados (65.5%) e no que diz respeito à avaliação do seu estado emocional, dos
200 participantes, 130 (65%) não apresentaram depressão, ao passo que 70 (35%) apresentaram
depressão ligeira e grave. 
A participação no estudo foi voluntária e todos os participantes foram escolhidos por conve-
niência. 
MÉTODO
Material
Para percebermos que tipos de estímulos emocionais, de forma consciente e não consciente,
recordam melhor os idosos construímos duas provas: (a) Prova de memória explícita:
Reconhecimento de palavras e (b) Prova de memória implícita: Completamento de bigramas. 
Seleccionámos ainda um conjunto de instrumentos de recolha de dados: (i) Questionário de
Estado de Saúde (SF-36) para medição da saúde e da percepção que os participantes têm do seu
próprio bem-estar e da sua qualidade de vida relacionada com a saúde (Ferreira, 2000a,b); (ii) Escala
de Depressão Geriátrica (GDS) para avaliação da depressão (Barreto, Leuschner, Santos & Sobral,
2003) e (iii) Ficha de Dados Gerais para recolha de dados sociodemográficos.
Procedimento 
Os participantes envolvidos neste estudo foram contactados individualmente. Todos os partici-
pantes que aceitaram participar neste estudo foram elucidados sobre os objectivos do estudo assim
como do anonimato e da confidencialidade dos dados. Foram, igualmente, informados do carácter
voluntário da sua participação e da sua possibilidade de desistência a qualquer momento da inves-
tigação. Depois de devidamente informados, todos os participantes assinaram um termo de con-
sentimento livre e esclarecido, não tendo havido nenhum participante a recusar-se colaborar.  
A sessão inicia-se com a instrução geral dada ao participante, o qual é informado que irá reali-
zar provas que procuram avaliar/estudar os processos cognitivos em idosos. Anterior à aplicação
da prova de reconhecimento de palavras é apresentada a tarefa stroop emocional, a qual fez parte
também do protocolo de investigação e foi utilizada como tarefa de priming para facilitar o reco-
nhecimento de palavras-emoções e palavras-envelhecimento na prova de memória explícita.
Seguiu-se um intervalo de retenção com a duração de 3 minutos, onde se procede à aplicação da
questão 1 e 2 do SF-36. Seguidamente solicita-se, durante 2 minutos, ao participante que assinale
com uma cruz (X) as palavras que reconhecerem como pertencentes à lâmina 2 e 3 da tarefa stroop
emocional. No final serão contabilizados o número de palavras-emoções e palavras-envelhecimen-
to correctamente identificadas (nº de acertos) e omitidas (nº de omissões) num total de 40 palavras
que compõem esta prova de reconhecimento. Entre a prova de reconhecimento e a de completa-
mento de bigramas, é realizada uma outra tarefa distractora, que consiste na resposta à questão 3
do SF-36, com a duração de 1 minuto e 30 segundos. Seguidamente procede-se à aplicação da
prova de completamento de bigramas, sendo que durante 6 minutos os participantes deverão com-
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pletar os 40 bigramas. Não existe uma ordem definida para o seu preenchimento. No final é conta-
bilizado o nº de bigramas completados com sucesso, ou seja, o nº de palavras evocadas correcta-
mente por constarem da prova de reconhecimento. 
Por fim, o participante termina o preenchimento do SF-36 (questão 4 a 11) e completa a GDS e
a Ficha de Dados Gerais. Esta penúltima prova foi aplicada somente nesta fase da investigação, de
modo a salvaguardar que os conteúdos expostos ao longo da escala não desencadeavam reacções
emocionais, que pudessem interferir com o desempenho nas restantes provas mais de índole emo-
cional. 
RESULTADOS 
Como forma de avaliar os processos mnésicos conscientes (memória explícita) procedemos à
aplicação de uma prova de reconhecimento de palavras. Esta prova permite-nos perceber qual o
número máximo de palavras previamente observadas na tarefa stroop emocional - lâmina 2 e 3 -
que os participantes de forma consciente se recordam. Conforme se pode observar na Tabela 1 a
média de acertos de palavras-emoções é de 2.38, com um desvio padrão de 2.02 e uma mediana
de 2, enquanto a média de acertos das palavras-envelhecimento é de 2.01, o desvio padrão é de 1.09
e a mediana de 1. O número médio de omissões de palavras-emoções é de 7.65, com um desvio
padrão de 2.08 e uma mediana de 8, enquanto a média de omissões de palavras-envelhecimento é
de 7.65, com um desvio padrão de 2.04 e uma mediana de 9. 
Tabela 1
Resultados obtidos na prova de reconhecimento de palavras – número médio de acertos e omissões
No que se refere ao desempenho alcançado entre o grupo dos participantes deprimidos e não
deprimidos verificamos que os participantes deprimidos (Palavras-emoções: M= 2.02; Palavras-
envelhecimento: M= 1.71; Total acertos: M= 3.74) obtêm uma pontuação inferior na prova de reco-
nhecimento de palavras, ou seja, os participantes deprimidos reconhecem menos palavras-emoções
e palavras-envelhecimento do que os participantes não deprimidos (Palavras-emoções: M= 2.56;
Palavras-envelhecimento: M= 2.16; Total acertos: M= 4.73). No entanto, as diferenças encontradas
não são estatisticamente significativas (Palavras-emoções: t (198) =1.812, p = .071; Palavras-enve-
lhecimento: t (198) =1.556, p = .121; Total acertos: t (198) =1.823, p = .070). Estes resultados
podem ser melhor compreendidos na Tabela 2. 
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Média DP Mediana Moda Mínimo Máximo 
PR_E 2.38 2.02 2 1 0 10 
Acertos  PR_EN 2.01 1.09 1 0 0 8 
PR_E 7.65 2.08 8 9 0 10 Omissões 
PR_EN 7.94 2.04 9 10 2 10 
Tabela 2
Pontuações médias obtidas na prova de reconhecimento de palavras e resultados do teste t-student para o
grupo dos participantes deprimidos e não deprimidos
Para avaliar os processos mnésicos inconscientes (memória implícita) procedemos à aplicação
de uma prova de completamento de bigramas. Conforme se pode observar na Tabela 3 verificamos
que os participantes evocam mais palavras-emoções (M= 3.07) do que palavras-envelhecimento
(M= 1.13). Também é possível verificar que das 40 palavras apresentadas previamente na prova de
reconhecimento de palavras, os participantes, nesta prova de completamento de bigramas, evocam
uma média de 9.47 palavras das anteriormente observadas, com um desvio padrão de 2.99 e uma
mediana de 9. 
Tabela 3
Resultados obtidos na prova de completamento de bigramas palavras – número médio de palavras evocadas 
No que se refere ao desempenho alcançado entre o grupo dos participantes deprimidos e não
deprimidos verificamos que os participantes deprimidos (Palavras-emoções: M= 3; Palavras-enve-
lhecimento: M=.94; Total acertos1: M= 3.97) obtêm uma pontuação inferior na prova de completa-
mento de bigramas, ou seja, os participantes deprimidos evocam menos palavras-emoções e pala-
vras-envelhecimento do que os participantes não deprimidos (Palavras-emoções: M= 3.1; Palavras-
envelhecimento: M= 1.23; Total acertos: M= 4.33). No entanto, as diferenças encontradas não são
estatisticamente significativas (Palavras-emoções: t (198) = .527, p = .599; Palavras-envelhecimen-
to: t (198) =1.821, p = .070; Total acertos1: t (198) =1.532, p = .127). 
Relativamente à variável BIG_F (Bigramas em falta) quando comparados o grupo dos partici-
pantes deprimidos e não deprimidos as diferenças encontradas são estatisticamente significativas
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N Média  DP t p 
Não Deprimidos 130 2.56 1.96 PR_E 
Deprimidos  70 2.02 2.09 
1.812 .071 
Não Deprimidos 130 2.16 1.87 PR_EN 
Deprimidos  70 1.71 2.14 
1.556 .121 
Não Deprimidos 130 4.73 3.54 PR_T 
Deprimidos  70 3.74 3.93 
1.823 .070 
Média DP Mediana Moda Mínimo Máximo 
PB_E 3.07 0.91 3 3 1 6 
PB_EN 1.13 1.10 1 0 0 4 
PB_T1 4.21 1.62 4 3 1 9 
PB_T2 9.47 2.99 9 7 3 18 
(t (198) = -5.584, p < .001), o que nos indica que são os participantes deprimidos (M= 15.51) que
obtêm uma pontuação inferior nesta prova de completamento de bigramas, ou seja, os participan-
tes deprimidos completam um menor número de bigramas, independentemente da tipologia/cate-
goria de palavras, do que os não deprimidos (M= 9.91). Estes resultados podem ser melhor com-
preendidos na Tabela 4.
Tabela 4
Pontuações médias obtidas na prova de completamento de bigramas e resultados do teste t-student para o
grupo dos participantes deprimidos e não deprimidos
CONCLUSÕES
Neste estudo avaliamos dois sistemas da MLP, a memória explícita nomeadamente, a memória
semântica, e a memória implícita. Relativamente à memória explícita verificámos que as palavras-
envelhecimento que constavam da lâmina 3 da tarefa stroop emocional quando apresentadas na
prova de memória explícita não foram melhor reconhecidas comparativamente com as palavras-
emoções da lâmina 2. Verificámos um melhor reconhecimento das palavras-emoções do que das
palavras-envelhecimento. Contudo, dado o reconhecimento de um maior número de palavras-emo-
ções da lâmina 2 podemos afirmar que a presença de material afectivo negativo, independentemen-
te do conteúdo da informação exerceu um efeito de facilitação na recuperação da informação ante-
riormente armazenada. Um factor que pode ter contribuído para um fraco desempenho nesta prova
de avaliação dos processos mnésicos consciente pode estar relacionado com as restantes palavras
da prova, as designadas palavras distractoras, com as quais os participantes não tiveram qualquer
contacto, que levaram a falsos reconhecimentos, o que contribuiu para um baixo reconhecimento
das palavras-emoções e palavras-envelhecimento e um elevado número de omissões dessas mes-
mas palavras.
Ainda respeitante aos processos mnésicos conscientes quando comparados o grupo dos parti-
cipantes deprimidos e o dos não deprimidos verificámos que os idosos deprimidos não recordaram
mais palavras-envelhecimento e palavras–emoções do que os não deprimidos. Verificou-se melho-
res resultados mnésicos no grupo dos idosos não deprimidos, embora a diferença encontrada entre
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N Média  DP t p 
Não Deprimidos 130 3.1 .92 PB_E 
Deprimidos  70 3 .90 
.527 .599 
Não Deprimidos 130 1.23 1.13 PB_EN 
Deprimidos  70 .94 1.01 
1.821 .070 
Não Deprimidos 130 4.33 1.64 PB_T1 
Deprimidos  70 3.97 1.55 
1.532 .127 
Não Deprimidos 130 9.11 7.55 BIG_F 
Deprimidos 70 15.51 8.05
-5.584 .000
os grupos não seja estatisticamente significativa. Estes resultados mostram que embora exista um
viés atencional, comprovado através da tarefa de stroop emocional, quando avaliado o grupo dos
participantes deprimidos e não deprimidos, não se verifica uma melhor retenção mnésica, tal como
nos estudos de Gilboa e Gotlib (1997) e Hill e Dutton (1989) que descrevem a ausência dessa cor-
relação entre os vieses atencionais e mnésicos.
Estes resultados também contrastam com os resultados obtidos por Dozois e Dobson (2001).
Nesta pesquisa o grupo dos deprimidos experienciou interferência atencional face aos estímulos
negativos, o que contribui para uma melhor memorização desses estímulos. Neste sentido, vários
autores referem que a informação afectivamente congruente com o estado de ânimo/humor dos
indivíduos é melhor recordada que a informação afectivamente incongruente em provas explícitas
(Beato & Fernández, 1995, 1998; Ellwart et al., 2003). 
Tal como aconteceu na prova de reconhecimento de palavras em que os participantes reconhe-
ceram de forma consciente mais palavras-emoções do que palavras-envelhecimento, também na
prova de completamento de bigramas verificámos que os participantes evocam de forma não cons-
ciente mais palavras-emoções do que palavras-envelhecimento. No entanto, estes resultados mos-
tram que a prova de reconhecimento de palavras para além da finalidade para a qual foi construída,
também permitiu criar o efeito de facilitação, o denominado priming, pois a informação anterior-
mente observada na prova de memória explícita é recuperada nesta prova de memória implícita. 
Quando comparados os grupos (deprimidos vs não deprimidos) também verificámos que o
grupo dos deprimidos completam menos bigramas de palavras-envelhecimento e palavras-emo-
ções comparativamente com o grupo dos não deprimidos. Este resultado contribuiu para uma
melhor evocação de forma não consciente de palavras-envelhecimento e palavras–emoções no
grupo dos não deprimidos do que no grupo dos deprimidos. 
Ambos os resultados alcançados na prova de completamento de bigramas no geral e quando
comparados o grupo dos deprimidos e não deprimidos permitem-nos dizer que esteve presente o
efeito facilitador do priming neste tipo de provas/tarefas de memória, pois a aprendizagem prévia
facilitou o rendimento na tarefa posterior (priming positivo). Estes dados são coerentes com os
resultados encontrados por outros autores como Light e colaboradores (1992), Fleischman e
Gabrieli (1998), Osório e colaboradores (2010), Redondo, e colaboradores (2010), entre outros, que
concluem que os idosos experienciam um forte efeito de priming, o qual contribuiu para bons
desempenhos em provas indirectas de memória. 
Relativamente à comparação do desempenho na memória implícita entre o grupo dos partici-
pantes deprimidos e dos não deprimidos, a literatura não é consensual. Na verdade, vários autores
referem que existe um efeito de humor congruente em provas de memória implícita, o qual contri-
bui para a obtenção de melhores resultados no grupo dos deprimidos (Beato & Fernández, 1995,
1998; Bradley, Mogg & Williams, 1995, Ruiz-Caballero & Gonzalez, 1994, 1997, Watkins, Vache,
Verney, Muller & Mathews, 1996 citados por Barry, Naus & Rehm, 2004; Barry, Naus & Rehm, 2006;
Ellwart et al., 2003; Jenkins & McDowall, 2004). Outros investigadores não encontraram diferenças
significativas em tarefas de memória implícita em participantes deprimidos (Bazin, Perruchet &
Feline, 1996, Bazin, Perruchet, DeBonis & Feline, 1994, Danion, Kauffmann-Muller, Grange,
Zimmermann & Greth, 1995, Denny & Hunt, 1992, Ilsley, Moffoot & O’Carroll, 1995, Lang & Craske
1997, Watkins, Mathews, Williamson & Fuller, 1992 todos citados por Barry et al., 2004). Os resul-
tados obtidos neste trabalho também evidenciam ausência de diferenças significativas em tarefas de
memória implícita entre o grupo dos deprimidos e não deprimidos. 
Efectivamente, quando comparamos o desempenho dos idosos deprimidos e não deprimidos na
prova de completamento de bigramas verificámos que os não deprimidos completam um maior
número de bigramas, independentemente da tipologia/categoria de palavras, comparativamente
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com os participantes deprimidos, sendo essa diferença estatisticamente significativa. Com o avan-
ço da idade existe um declínio, geralmente nas habilidades cognitivas e perceptivas, incluindo o
aumento do tempo de resposta atribuíveis à desaceleração da velocidade de processamento.
Quando existente sintomatologia da ordem depressiva o funcionamento cognitivo da pessoa idosa
fica afectado (Blazer, 2002; Chi & Chou, 2000; Katona & Shankar, 2004; Sanz, 1996). Os sintomas
depressivos afectam processos cognitivos básicos, como a memória, condicionando em seguida
processos mais complexos, interferindo depois com a sua capacidade de tomada de decisão, reso-
lução de problemas, autonomia e funcionamento diário (Bisschop, Kriegsman, Derg, Beekman &
Van Tilburg, 2004; Gallo, Rebok, Tennstedt, Wadley, Horgas & ACTIVE Study Investigators, 2003). 
De um modo geral podemos dizer que as provas mnésicas directas e indirectas utilizadas neste
estudo permitiram a clara diferenciação entre estes dois tipos de memória a longo prazo. O conteú-
do emocional dos estímulos, de certo modo, facilitou na recuperação da informação anteriormente
armazenada. Quando utilizada a prova de memória implícita comprovou-se a existência do efeito
facilitador priming, o que contribuiu para o alcance de melhores resultados nesta prova. Por fim,
quando comparado o desempenho do grupo dos participantes deprimidos e não deprimidos em
provas de memória explícita e implícita não se encontrou um efeito de congruência de humor, ou
seja, os idosos não deprimidos conseguiram melhores desempenhos mnésicos do que os idosos
deprimidos.  
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